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S comemorações da Semana da Criança, êste ano, em nos 
sa Capital, justificam as palavras do dr. Cristiano Ma- 
chado, proferidas em discurso no encerramento dela: 

“Govêrno e povo demos um novo e seguro passo na estrada. lar- 
ga da assistência à infância, evidenciando que compreendemos 
a importância fundamental da questão e a trabalhamos com €8- 
pírito de realismo e idealismo.” 

O Sr. Secretário da Educação disse bem, E disse principal- 
mente quanto ao realismo, pois o ideal já o tinhamos. O que nos 
vinha faltando, há anos, era q senso do real, E êste chegou. 
Chegou, vincando com realizações de caráter positivo e perma- 
nente o programa que a cada ano se organiza para a magna 
Semana. 

As festividades de brilho ilusório e efêmero, com distribui- 
ção de doces e refrescos — doces e refrescos de um dia — vêem 
benfazejamente, cedendo terreno a outras — as que se incumbem | 
de manter uma tocha permanente acesa para auxílio aos peque- 
ninos que encontram o caminho escurecido pela miséria mate- 
rial ou moral. 

E como são muitos êsses Pequeninos, e como a cada ano 
crescem em número, frutos que são da complexidade assusta- 
dora de um sem número de aspectos sociais dessa época de dese- 
quilibrio total da humanidade, muitas precisam ge ser as tochas 
acesas, muitos os chamados ao auxílio na mantença da área ilu- 
minada, 

Muitos, senão todos. Todos os de boa vontade, Todos os 
válidos. Todos os sãos de espírito, E, principalmente, todos 
aquêles que se responsabilizam ou são responsabilizados pela 
formação da sociedade de amanhã. 

Eis por que a Constituição aponta essa responsabilidade a 
todos nós: Família, govêrno, instituições, professores, 

Cada um em seu setor, Cada 
um auxiliando e pedindo auxi- 


tio e realizando o muito ou o 
A S E M A N PAN D Ã pouco que puder. Mas realizan- 

do com fôrça. Que à tareta é 
CRIANÇA EM 1944 unit ais pontos 


Belo Horizonte está integrada 
na significação do problema. B 


dá exemplos do que se pode fa- 

zer e estimula o pensamento de todos para sugestões novas. 

Assim foi com a instituição do “Curso de Puericultura” pe- 

la Legião Brasileira de Assistência, E' a chamada da consciên- 

cia de mães e professoras para a saúde da criança numa época 
em que ela é mais indefesa e precária, 


Assim foi com o concurso entre os estudantes secundários 
sobre temas de “Proteção à Infância”. E' a semente deitada na 
consciência dos jovens, alertando-os para o problema que deve 
ser de todos. 

Assim foi com o início do Hospital da Maternidade princi- 
piando a construção de mais uma área iluminada para acolhi- 
mento e proteção, , 

Assim foram as palestras, todas elas ensinando, orientando, 
exemplificando, estimulando. 

ôntre estas últimas, não podemos deixar de apontar a do 
dr. Floriano de Paula, pronunciada ao microfone da PRI-3 e 
publicada no “Minas Gerais” de 19 de outubro. 


E' trabalho que deve ser conhecido, O dr. Floriano de 
Paula “vem realizando”. Não fala, pois, em têrmos de futuro e 
nem de princípios, nem de padrões. 

E sem querer ensinar, conta o segrôdo. E' s6 cumprir a or- 
dem do Brasil, Do Brasil s6? Não. Da humanidade, Da hu- 
manidade sofredora, E essa ordem é: fazer de cada um peque- 
nino abandonado um homem de bem, 

E que cada um o faça no seu meio, como o melo lhe per- 
mitir ou exigir, E que faça utilizando a sua inteligência, E, O 
que é muito mais do que isso: utilizando o seu caráter e o seu 
coração. 

Coração para compreender e amar, carater para fazer o 
que deve ser feito. ; ) 

E" disso que a infância brasileira está precisando 
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(Palestrá feita na 1.9 Exposição do Livro In;antil em Belo Horizonte) 


Começarei por agradecer aos que 
tiveram a gentileza de convidar-me 
para participar desta simpática reu- 
nião de arte e literatura infantil. 
Conhecer Belo Horizonte, em qual- 
quer momento, seria já, para mim, 
motivo de alegria suficiente. Conhe- 
cê-la nesta ocasião, constitue um pri- 
vilégio que me honra e me encanta. 


Especialmente, o meu longo inte- 
rêsse pela literatura infantil encon- 
tra aquí um ambiente para confis- 
sões e perguntas, e um ponto de ob- 
servação de onde espero alcançar al- 
gumas perspectivas que me parecem 
de grande utilidade para as crianças. 


Principio com algumas confissões. 
Elas não são tôdas felizes. Algumas 
envolvem mesmo um profundo ar- 
rependimento, Entre estas, o ter es- 
crito demais sôbre livros infantís, 
numa época em que êles eram quasi 
inexistentes, chamando tanto a aten- 
ção do público para a nossa carên- 
cia no assunto que me vim a conside- 
rar, depois, bastante responsável 
“pela onda avassaladora de trabalhos 
aparecidos e que, por estarem tão 
longe do que tinha desejado e acha- 
va necessário, me fizeram suspirar 
pela miséria antiga e a mim mesma 
me acusaram de certa cumplicidade 
moral. 


Comercialmente, o livro infantil 
é uma aventura de relativa facilida- 
de e muita sedução. Há sempre pú- 
blico, para qualquer espécie de novi- 
dade. No caso do livro infantil, tra- 
ta-se além de tudo de uma compra 
feita às cegas, pois é geralmente o 
adulto quem a realiza, mas não para 
seu uso: como intermediário da cri- 
ança . E como nem ela nem êle es- 
tão esclarecidos acerca -do que estão 

comprando, tudo resulta num ato so- 
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nâmbulo, num golpe mágico de re- 
sultado seguro apenas para a caixa 
da loja. 


O adulto que compra um livro in- 
fantil nem sempre tem planos estri- 
tamente ortodoxos, isto é, nem: sem- 
pre está procurando exatamente no 
livro o companheiro que êle deve ser 
para a criança, Ou é um comprador 
indiferente, que cumpre o ritual de 
um aniversário, de um prêmio, de 
um Natal, — ou é uma pessoa que 
deseja entreter a criança, fazê-la 
sossegar com a sua inquietação e as 
suas perguntas, deixá-la ocupada 
seja como fôr, — enfim, livrar-se de- 
la. Pode ser também uma pessoa 
que simpatize com o livro por fora, 
com as suas côres, o seu título, e se 
esqueça de que mão está comprando 
para si, mas para alguém de outra 
idade, com outros interêsses, outra 
estética, outra maneira de ver O 
mundo. 

E aí está como se complica um 
negócio aparentemente simples, van- 
tajoso, talvez inocente, talvez mes- 
mo bem intencionado. Pois a com- 
plicação aparece agora, depois do li- 
vro comprado: e consiste em obri- 
gar a criança a lêlo. Se não conse- 
gue êsse objetivo, o comprador que 
cultivava tão animado a sua inten- 
cão, ou se desespera com a criança, 
que considera vadia, intranquila, re- 
belde, ou se desespera com o livro, 
que tão lamentavelmente deixou de 
corresponder ao que êle tinha em 
vista. 

Ora, eu creio que com tanto talen- 
to pedagógico e literário que possui- 
mos, a literatura infantil podia es- 
tar já estabelecida em bases mais 
seguras, e constituir-se em comércio 
honestamente lucrativo, em matéria 
literàriamente interessante, e em ins- 


trumento de educação plenamente 
útil. 


Entro na minha segunda confissão: 
a que se refere à Biblioteca Infantil 
do Distrito Federal. Ao criar essa 
biblioteca, em: 1934, meu desejo não 
era apenas atrair a criança para um 
ambiente tranquilo, salvando-a dês- 
se desperdício das ruas cariocas. 
Era pô-la em contacto tanto com os 
livros escolares, para as que preci- 
sassem fazer alguma revisão de ma- 
terias estudadas, como criar o hábi- 
to da leitura, com os livros:de recre- 
ação postos livremente ao seu alcan- 
ce. Mas era, também, realizar o 
contrôle das leituras preferidas pela 
criança, afim de chegar a conclusões 
que orientassem defintivamente sô- 
bre matéria tão preciosa e atraente. 


Nos seus quatro anos de existên- 
cia, a Biblioteca chegou a algumas 
conclusões, mas pela brevidade do 
tempo não as posso considerar com- 
pletas. Conclusões sôbre a preíe- 
rência, os vários gêneros — histó- 
rias, aventuras, viagens, etc. — se- 
gundo a idade e o sexo do leitor, sô- 
bre a capacidade de leitura, compre- 
ensão e reações em cada caso espe 


cial. 


Posteriormente, a Comissão de Li- 
teratura Infantil que trabalhou com 
o Ministério da Educação, e de que 
participei muito rápidamente, mani- 
festou desejos de aproveitar suges- 
tões dos estudos feitos na Bibliote- 
ca Infantil, para servirem de base 
à ins! lição de concursos, seleção de 
traduções e quanto mais se relacio- 
nasse com o assunto. Mas o eritério 
humano é muito variável, e os nossos 
rumos também estão sempre mudan- 
do — Eu fui levada por outros ca- 
minhos, e embora sem me esquecer 
das leituras das crianças não lhes 
tenho podido dedicar, nestes últimos 
tempos, a atenção quase exclusiva 
de outrora. 


Quando me dedicava a êsses estu- 
dos, uma das minhas preocupações 
foi tentar estabelecer uma definição 
da literatura infantil, para simplifi- 
car pesquisas e debates nesse terre- 
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Que vem a ser, afinal, essa litera- 
tura? Poderá ser considerada como 
literatura infantil simplesmente o 
conjunto de livros escritos para cri- 


anças? Creio que não, pois há livros 


escritos para elas que elas positiva- 
mente não leem; e ao contrário li- 
vros que elas leem, sem que tenham 
sido escritos para elas. Assim, tal- 
vez seja mais razoável definir à li- 
teratura infantil como o conjunto de 
livros que as criunças leem. Assim, 
também, embora uma biblioteca in- 
fantil se possa organizar a priori, 
(o que até convém como experiência 
local), deve ser ratificada a poste- 
giori, conforme a experiência vier a 
indicar. 


Considerando a literatura infantil 
como o conjunto de livros que as 
crianças leem, deixamos, porém, de 
parte, uma riqueza literária enorme 
que é o primeiro alimento das crian- 
cas, e que elas recebem por via oral, 
e conservam de memória, integrada 
à sua vida, na mais extraordinária 
prova de interêsse, seleção, adapta- 
ção, e assimilação, que os séculos 
vão sempre ratificando e não conso- 
mem jamais. Refiro-me à literatura 
tradicional. 


Agora podemos dizer que a litera- 
tura infantil abrange a matéria li- 
terária de interêsse para as crian- 
cas, e compõe-se de uma parte tra- 
dicional, transmitida oralmente, ou 
seja o folclore infantil, — e uma par- 
te escrita, em que figuram tanto li- 
vros especialmente feitos para as 
crianças, como livros de literatura 
geral de que elas se apoderam, — 
tal qual mo folclore infantil se veem 
os restos de canções, romances, his- 
tórias que primitivamente não se 
destinavam às crianças mas que, 
com o giro da vida, foram parar nas 
suas mãos. 


Naturalmente, a literatura infan- 
til, como a geral, assume formas de 
prosa e verso, tanto no caso tradi- 
cional e oral, como no atual, e escri- 
to. As formas de verso abrangem 
as canções de berço e de roda, as 
canções que acompanhar: certos 
brinquedos, e canções velhas de 
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adultos abandonadas ao seu uso 


quase exclusivo . 


Em relação à idade da criança, o 
seu primeiro contacto literário é 
com as canções de berço que eu não 
sei que influência rítmica possam, 
pelo menos ter, quando ainda a cri- 
ança não é capaz de entender o que 
se lhe êstá cantando. E” certo po- 
rém, que em: alguns casos o hábito 
de adormecer a criança se estende 
até uma idade em que ela já fala e 
entende tudo. Aquí haveria que 
distinguir: o ritmo a que me refiro 
é o ritmo da palavra, não o do mo- 
vimento de embalo que a pediatria 
tem condenado e que pode deixar de 
existir sem levar pelo braço a can- 
ção de berço, que eu ainda considero 
uma das coisas lindas desta vida. 
Talvez o fato de se condenar o ber- 
ço rióvel, ou o embalo ao tolo, pre- 
judicial às criancinhas, tenha icon 
corrido parta a quasi extinção da 
canção de berço. Além disso, as clas- 
Ses ditas cultivadas por moda ou 
ignorância mão lhe encontram mais 
aquela poesia a que nem as mães ne- 
gras foram insensíveis! E, conforme 
vos prometí no princípio, aquí vão 
aparecendo as minhas perguntas, 
umas atrás das outras; Será real- 
mente prejudicial cantar às crian- 
ças pequeninas? A humanidade tôda 
foi cantada assim, E” certo que a 
humanidade anda muito desmorali- 
zada, — mas seria por culpa das 
canções de berço ? Esta pergunta 
me parece importante, porque nós 
estamos vivendo um momento difí- 
cil; um momento de choque entre a 
tradição e a técnica. A tradição en- 
sina o que viveu. A técnica impõe 
condições à vida. Em pleno confli- 
to, — e os conflitos costumam ser 
longos — à tradição corre muitos 
riscos. E retomar-lhe o fio, é quase 
sempre um movimento artificial, de 
Pouco êxito, pelas deformações a que 
o tempo expõe as coisas abandona- 
das ou esquecidas. 


Contrapondo à minha pergunta 
nova confissão, devo dizer-vos que 
foi com êsse propósito de não dei- 
xar perdido o folclore infantil que 
me esforcei anos seguidos em coli- 


gir o material ainda existente no 
Rio, e o que podia alcançar de outros 
Estados. Sinto ter verificado que o 
folclore carioca por mim coligido 
ainda é quasi todo o que estava ng 
memória da minha infância: o ci- 
nema — nem sempre bom — os brin- 
quedos mecânicos, os rumos que a 
vida toma, estão arrebatando a cri- 
ança à melhor poesia da vida, âque- 
la que não se esquece nunca — sem 
à substituirem ao menos por outra, . 
igualmente poderosa e durável. Eu 
me conformava com uma interpreta- 
ção do folclore: que outros povos 
viessem trazendo sempre novas con- 
tribuições tradicionais, pois o folclo- 
re é assim mesmo, feito de humani- 
dade, de universo, — mas tenho pe- 
na de ver o pouco que tínhamos e que 
considero, asism mesmo, um tesouro 
— € já que não se pode fazer nada 
por salvá-lo, permití-me ao menos 
esta queixa! 


Depois da canção de berço que é, 
na verdade, uma literatura infantil 
mais “ouvida” do que falada, a cri- 
ança começa o seu exercício literá- 
rio com as parlendas rimadas, os 
brinquedos de roda e as cantigas que 
acompanham alguns jogos. Isto 
quanto à literatura em verso, A li-' 
teratura em prosa é paralelamente 
representada por outras parlendas, 
especialmente as que ajudam à arti- 
culação das palavras, os “trabalen- 
guas” dos espanhois, no gênero da 
conhecidísisma “Debaixo da pipa 
que pinga tem um pinto que pia...) 
e os contos, lendas e fábulas, que, 
embora comecem por ser uma lite- 
ratura ouvida, logo passam a litera- 
tura narrada de memória pela cri- 
ança a outras crianças ou a pesosas 
maiores. 


Assim, com canções de berço e de 
roda, cantigas de acompanhar brin- 
queaos, parlendas rimadas, tavalin- 
guas, contos, fábulas e lendas se en- 
cerra a literatura . tradicional in- 
fantil. 


Os livros escritos para as crianças 
apresentam preliminarmente a se- 
guinte dificuldade: a adaptação da 
vida do adulto à vida da criança; a 


distância entre o que o adulto apre- 
cia e aquilo que a criança é capaz 
de apreciar. E” quase certo e eviden- 
te que o livro de que o adulto gosta 
não deve ser o livro de que gosta a 
criança. E” claro que falo de um 
modo geral, pois semque que o adul- 
to lê transportando-se — mas não 
sei se são comuns êsses casos — é 
natural que acerte a sua sensibilida- 
de pela sensibilidade infantil. As- 
sim também, se o escritor é capaz 
de fazer o seu livro esquecendo-se de 
quem é agora, e fazendo-se tanto 
quanto possível outra vez criança, 
ou pelo menos adquirindo os modos, 
a linguagem, e dando aos assuntos o 
tratamento que as crianças esperam 
ou podem receber — haverá equilí- 
brio entre infância e maturidade, e 
o acôrdo resultará em bom entendi- 
mento. O grande risco é, (por exces- 
so de boa vontade), o adulto ficar 
mais criança do que é preciso, mais 
criança do que a criança que o vai 
ler, e que, com essa sinceridade por 
vezes brusca da infância classifia- 


ra o seu livro, impiedosamente, como 
uma grande bobagem. 


A êste capítulo pertence também 


“a discussão sôbre as facilidades de 


escrever para a infância. Seria me- 
lhor dizer: as dificuldades. Por pen- 
sarem que à criança é menos exigen- 
te que o adulto, muitas pessoas que 
não se animariam a escrever um 
conto u uma novela, atrevem-se ao 
livro infantil com: assombrosa kKora- 
gem. Mas é preciso afirmar-se de- 
finitivamente que a literatura infan- 
til não é mais fácil, é talvez, mais 
difícil que a literatura para adultos 

E é, além disso, uma literatura di- 
ferente, especializada, com suas leis, 
que a pedagogia de certo modo já 
conhece. 


E por que digo “de certo modo”? 
Porque se a pedagogia conhece para 
“julgar” o livro, acontece esta coisa 
estranha: não as conhece igualmen- 
te para as “exercitar”, para as 
“pôr em prática”, para “escrever” 
o livro —- embora eu sinta que as 
minhas palavras parecem um tanto 
paradoxais. Procurarei explicar-me: 
Entre dez ou vinte livros de litera- 


tura infantil, um especialista na ma- 
téria poderá eleger o melhor livro, 
de acôrdo com os seus conhecimen- 
tos. E até pude dar-se o caso de es- 
tar de acôrdo com a opinião da cri- 
ança, que tantas vezes contradiz e 
ratifica a pedagogia. Pois bem: uma 
pessoa nessas condições, poder-se-ia 
admitir fôsse capaz de escrever li- 
vros de literatura infantil. Contra 
tôdas as regras, tôdas as leis, pos- 
sue todos os requisitos para isso. E, 
no entanto, pode não ser, Por isso, 
senhores, é que eu digo: há um co- 
nhecimento pedagógico, de caráter 
científico, suficiente, em regra, para 
julgar os livros. Mas êsse conheci- 
mento não pode prever, não pode, 
senão raramente criar o livro. E” 
uma impossibilidade verdadeiramen- 
te dramática: a de saber-se positiva- 
mente o que se quer, e não se ser ca- 
paz de realizar na medida do que se 
sabe. 


Por outro lado, como explicar êsse 
triunfo através de gerações, de pes- 
soas como Mme. de Ségur e Julio 
Verne, para só citar dois casos, de 
pessoas que escreveram sem saber 
nada de pedagogia, nem do que con- 
vém ou não convém por estas ou 
aquelas razões psicológicas, mas sim- 
plesmente baseados no interêsse pelo 
assunto de que tratavam e no leitor 
a quem se dirigiam, conduzidos por 
um bom senso pessoal até nos mais 
fantásticos momentos imaginativos? 


E ainda mais: autôres que nem 
pensaram nas crianças, — que esta- 
vam escrevendo apenas por serem 
escritores, descobre-se um dia que as 
crianças gostam de lê-los, até sem 
entenderem bem o que estão lendo, 
levadas a passear em séculos distan- 
tes, em ambientes estranhos, vendo 
aquêles costumes, aquelas maneiras, 
aquela gente com títulos nobres, que 
habita palácios com jardins maravi- 
lhosos, percorre salões de antigos 
estilos, fala uma linguagem de outro 
tempo, anda metida em intrigas, 
conspirações, aventuras de sua épo- 
ca? — E” o caso de Dumas, com os 
seus mosqueteiros e todos os demais 
livros que à grande literatura não in- 
teressam muito, mas que à literatu- 


ra infantil fornecem um contingente 
valioso, tanto para a criança ler, 
como para o especialista investigar, 
pois nêsses livros até o que não é pe- 
dagógicamente bom se salva, porque 
a criança não o entende, e passa 
como as salamandras sôbre as bra- 
sas, sem vestígios, que eu saiba, pe- 
rigosos. E falo como antiga leito- 
ira de tôdas essas peripécias, das 
quais não guardo mais que a lem- 
brança dos tipos, com suas roupas, 
seus chapéus, seu candelabros, um 
teatro visto à distância, um ballet 
de que sobrevive apenas o silencioso 
desenvolvimento plástico, e ainda se 
faz mais belo com o que perde em 
memória e ganha em imaginação. 


A literatura infantil escrita su- 
bordina-se, como a oral, a um deter- 
minado número de gêneros, que cor- 
respondem aos da literatura geral. 
Assim vemos o conto maravilhoso ou 
realista corresponder à novela: as 
aventuras, biografias, viagens em 
correspondência a narrativa históri- 
ca de que apenas se distinguem pelo 
tratamento dado ao tema, e o estilo 
adequado ao leitor, 

Nêste ponto, haveria que falar do 
estilo dos livros infantis, A mais 
simples das linguagens não está isen- 
ta de uma certa fisionomia, que lhe 
dá caráter, e a faz agradável ou de- 
sagradável, cativante ou sem atra- 
ção. Supor-se que à linguagem de 
um livro infantil baste a correção 
da aparelhagem gramatical parece- 
me um êrro grave, E embora eu não 
me conte entre os inimigos da gra- 
mática, sei que ela ordena a língua 
e explica os estilos, — mas que, só- 
Zinha não cria nada, porque sua na- 
tureza é comentar, investigar, escla- 
recer — mas não é kriar, inventar, 
realizar a obra literária, seja qual 
fôr. 

Quanto às histórias maravilhosas 
depois de um longo reinado em que 
se destinaram até aos adultos, tive 
tram, recentemente, sua fase de des- 
crédito, pois a humanidade queren- 
do firmar-se em bases de sólida ló- 
gica talvez não devesse ser pertur- 
bada pela fantasia dos temas sobre- 
naturais. Um poeta não pode crer 
em tais perigos, porque os poetas 


veem o mundo justamente em seus | 
símbolos, quero dizer, alegóricamen- 
te, e o mundo visto assim, contradi- 
tório, impossível e miraculoso está | 
muito mais perto das histórias de fa. 
das do que das histórias realistas | 

em que conta a superfície dos casos 

— pois só pela superfície os casos 

mais simples parecem normais e 

realistas: logo que se penetra um 
pouco dentro dêles, é enrêdo fantás- 

tico o que sempre se encontra. Além 

disso, as histórias maravilhosas es- 

critas, quando não servem, apenas, 

para fixar narrativas tradicionais, 

são derivações de temas clássicos 
composições inspiradas na mesma 

sensibilidade que através do tempo 

tecem as-mais subtis tramas folclo- 

ricas, 

Quanto às biografias, tenho nota- 
do que nem sempre interessam tan- 
to quanto deviam pelo excesso de in- 
formação, que torna a sua leitura 
fastidiosa à criança. Na verdade, 
são biografias para uso do adulto. 
Não lhes faria mal ganharem em 
brevidade e em poesia, contando 
certas vidas notáveis com o ar fa- 
buloso que tôdas as vidas notáveis 
sempre teem. E” a descida à vida 
real, aquêle máu hábito de acumular 
datas e explicar tudo com ar cientí- 
fico que afasta o pequeno leitor ain- 
da embrulhado em sonhos, metamor- 
foses, posisbilidades naturais de mi- 
lagres para um frio terreno instran- 
sitável de coisas lamentavelmente 
positivas. 

Dentro, porém, das histórias ma- 
ravilhosas, o que respeita particular- 
mente à fábula mereceria também 
estudo curioso. Tal como a rekcebe- 
mos de herança, a fábula é um ensi- 
namento moral decorrente de uma 
narrativa de personagens inuma- 
nos. Seres sobrenaturais, fauna, flo- 
ra, objetos inanimados, dramatizam 


'assuntos da nosas vida diária, dan- 


do-nos, em exemplos breves, normas 
de pensamento e conduta, Os pri- 
meiros fabulistas foram grandes ob- 
servadores, criaturas de eras con- 
templativas que descobriram nos 
animais e nas coisas, relações de 
comportamento semelhante às do ho- 
mem, e, contando suas histórias e 


interpondo-as com o bom senso na- 
tural nas criaturas que cotemplam 
muito, estavam mostrando indireta- 
mente aos seus ouvintes a boa manei- 
ra de agir conforme as circunstân- 
cias. O mundo das fábulas é um 
mundo justo, pela exatidão dos ca- 
racteres clássicos de alguns animais, 
ou .as relações entre as personagens 
em cena e que até hoje, na linguagem. 
corrente, continuam a significar 
aquelas virtudes e aquêles defeitos 
que os primeiros fabulistas lhes atri- 
buiram. 


A decadência da fábula parece-me 
natural, nos meios urbanos, onde a 
familiaridade com a natureza vai 
ficando dia a dia, reduzida ao míni- 
mo. Nas zonas rurais, porém, creio 
que se devia reanimar o seu prestí- 
gio, tanto mais-que a fábula tem : 
vantagem de tratar os temas alegó- 
ricamente, e acusar ou louvar “sem 
alumiar o santo”, como se costuma 
dizer, no que vai um grande proveito 
tanto para quem conta como para 
quem precisa receber q exemplo. 


Mas, se a decadência da fábula é 
notória, se Fedro, Esopo, Lafontai- 
ne e seus colegas não encontram mais 
aquêle ambiente de cordialidade que 
na antiguidade os reis e príncipes 


composições 
atuais histó- 


ú gd quente confu- 
são com minúcias da vida humana, 


produzindo o seguinte contraste: —. 
que, enquanto nas velhas fábulas 
eram os tipos morais que estabele- 
ciam as semelhangas, nas histórias 
de hoje são certos aspectos da vida 
doméstica que a fprovbcam; e en- 
quanto as velhas fábulas eram histó- 
rias de animais aplicáveis aos ho- 
mens, nas de agora vemos histórias 
de homens simplesmente vividas pe- 
los animais. 


Aparentemente, é um simples jô- 
go de palavras, mas, considerando 
bem o problema, é uma utilização 


+ 


absolutamente diversa do persona- 
gem inumanho em histórias para 
crianças, sendo que nem sempre se 
observa o preceito do exemplo mo- 
ral, inerente à fábula. Há, também, 
as histórias de animais, em que a 
narrativa se desenvolve com o sim- 
ples propósito de mostrar como vive 
um elefante na sua floresta, ou um 
caracol num canteiro. Aí, porém, 
não se trata de fábula; é mais o do- 
mínio da história natural, com o tra- 
tamento poético e literário adequado 
à leitura infantil. 


Ouví certa vez uma dissertação a 
respeito de perigos decorrentes da 
narrativa de histórias mistas, ou se- 
ja, daquelas em que intervém ani- 
mais agindo como homens, habitan- 
do casas como as nossas, servindo 
refeições, em suma, representando 
a nossa vida. Era a propósito de 
uma série de livros argentinos, des- 
sa natureza, e lembro-me que se 
apontavam graves inconvenientes 
psicológicos nessa classe de livros. 
Não fiz maiores indagações, não es- 
tudei o caso, e meu atual afastamen- 
to da matéria não me dá nenhuma 
autoridade para qualquer observa- 
ção. Por isso, agora que promoves. 
tes uma reunião sôbre êstes assun- 
tos, o que reputo tão importante, 
animo-me a perguntar-vos se já re- 
fletistes sôbre isso. E” uma das mui- 
tas perguntas que me propunha tra- 
zer-vos, porque sei que trabalhais 
com verdadeiro interêsse no tema 
que escolhestes para esta reunião, e 
como a vossa seriedade muito podeis 
fazer pela literatura infantil. 


Passando a outra categoria de li- 
vros, sinto dizer-vos que a minha 
experiência de biblioteca foi muito 
insignificante, relativamente ao in- 
terêsse das crianças pelos livros de 
poesia. Todos temos de reconhecer 
que a poesia feita para irianças é 
geralmente muito ruim. A razão, em 
primeiro lugar parece-me ser esta: 
que a poesia é mesmo um assunto 
ingrato, quando não é muito boa não 
vale a pena: pode-se dizer até, que 
é muito má. Ora, quando a poesia 
é muito boa, receia-se que a criança 
não esteja em condições de entendê- 
la perfeitamente. Pensa-se, então, 


com aquêle espírito lógico que nem 
sempre dá certo, que o remédio é es- 
crever poesia infantil. Mas a poe- 
sia, por sua natureza, recusa-se a 
ser governada pela vontade huma- 
na. Aparecem, então, histórias ri- 
madas, que são verso, mas não são 
poesia. E como tudo neste mundo 
anda tão misturado, toma-se ump 
coisa pela outra, e a criança recebe 
certos versos, que lhe devem causar 
grande tédio, por dizerem de manei- 
ra mais arrevezada, o que caberia 
bem: nos moldes mais simples da pro- 
sa. Suponho vir dessa decepção a 
falta de gôsto das crianças pela poe- 
sia que se lhe oferece, feita especial- 
mente para ela, — tanto mais que, 
no que se refere às cantigas popula- 
rs, cuja essência poética não se cor- 
rompe, por mais que passe de uma 
a outra geração, — a criança acolhe- 
as com prazer, guarda-as de memó- 
ria, repete, mesmo sem entender, o 
ritmo ou a melodia das palavras que 
lhe agradaram. 


Naturalmente, nós sabemos que é 
conveniente ir a criança sabendo o 
que está lendo, e que a linguagem, se- 
gundo querem alguns, é mesmo a ar- 
te de transmitir o pensamento, a 
emoção, a intenção. Mas quando um 
poeta como Rabindranath Tagore 
nso recorda, em seus tempos de in- 
fância, o prazer que sentia ao ler 
um livro estrangeiro, pulando várias 
palavras, para reatar o sentido da 
frase mais adiante, e gostar mesmo 
assim desas leitura cheia de grandes 
poços de ignorância, talvez se possa 
acreditar que há na criança um po- 
der poético enorme, um: estado de ad- 
vinhação constante e criadora, — e 
em matéria de poesia — como tam- 

m de prosa, quem sabe? — venci- 
das as dificuldades preliminares da 
leitura corrente, é com a grande li- 
teratura que a devemos pôr em co- 
municação, escolhendo, é certo, o que 
possa estar mais perto do seu inte- 
eo no movimento evolutivo de sua 
vida. 


Aqui me lembro de uma experiên- 
cia de teatro grego, feita, no estran- 
geiro, há vários anos, com as crian- 
ças. Parece uma barbaridade, à pri- 
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meira vista, a simples menção de se-.. 
melhante audácia, Mas o que impor- 
ta é a reação do espectador. E, sen- 
do esta favorável, porque fugiremos 
a tentativas assim arrojadas, —per 
mitindo no entanto, às crianças as- 
sistirem a espetáculos teatrais e ci- 
nematrográficos que não teem nada 
de grandeza, do valor humano, da 
claridade de destino do drama anti- 
go, mas ao contrário amolecem o 
ânima com enrêdos banais, argumen- 
tos fáceis, situações artificiais e pro- 
visórias que servem apenas, e verda- 
deiramente, para passar-tempo? Por 
que havemos desde cedo de ensinar 
à criança coisa tão perigosa como o 
passa-tempo? O tempo é para ser 
vivido, aproveitado, sentido, ganho, 
mesmo quando se perde. O passa- 
tempo vicia a criatura numa indolên- 
cia medíocre; nem ao menos lhe dei- 
xa aquela ociosidade construtiva a 
que aspiram os criadores, sábios e ar- 
tistas; a ociosidade necessária para 
o vôo do pensamento, o caminho da 
imaginação, a aventura interior dos 
descobrimentos. 

Foi baseado numa intenção aná- 
loga que o poeta chileno Humberto 
Diaz Casanueva organizou uma anito- 
logia infantil com obras primas da 
literatura internacional, e o folelo- 
re, — que é a obra prima da litera- 
tura humana. A antologia — que 
muitos de vós certamente conheceis 
— foi organizada levando em consi- 
deração a idade mental das crianças, 
em capítulos que vão corresponden- 
do ao seu crescimento. Organizado 
por um poeta de finísismo gôsto, 
que esteve intimamente ligado à re- 
novação educacional de sua terra, 
tem tôdas as qualidades de um Ji- 
vro poeticamente sonhado e pedago- 
ricamente realizado, — êste é um 
dos casos mais interessantes que co- 
nheço na literatura infantil da Amé- - 
TICO 

A propósito de antologias, muito 
haveria a dizer: são livros que per- 
mitem em poucas páginas o contac- 
to com: muitos autôres, muitos as- 
suntos, muitos estilos. Favorecem, 
ampliam a visão do mundo, Apre- 
sentam a criança a uma variedade 
de temas surpreendente, despertan- 
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do interêsses que ela em si mesma 
desconhecia, dando-lhe possibilida- 
des de encaminhar-se para diferentes 
rumos, à procura de seus próprios 
sonhos. 

Quanto aos livros realizados por 
autóres alheios à pedagogia, arreba- 
tados por sua ternura pela infância, 
sua intuição natural, uma certa pe- 
rene puerícia de espírito, recordo- 
vos 0 caso de Gabriela Mistral, em 
suas canções de roda, e os poemas 
que agora escreve o uruguaio Silva 
Valdés, gaucho apaixonado pelas 
figuras do campo que ainda hoje en- 
tram nos seus olhos com a luminosa 
graça com que o devem ter deslum- 
brado nos dias de menino. 

Gostaria de perguntar agora — 
eu vos prevení que vinha perguntar 
muito — a vossa opinião sôbre os 
livros policiais. Dêles se diz que 
exercitam muito o raciocínio, que 
constituem uma espécie de discipli- 
na para o pensamento, e que, orieu- 
tando-nos por direções que não são 
as habitualmente trilhadas, produ- 
zem o benefício de um grande des- 
canso das nossas comuns atividades 
mentais, 

Levo a: minha boa vontade até a 
admitir que haja romances policiais 
interessantes; mas o que me assus- 
ta são as derivações dêsses roman- 
ces, porventura, bons, em centenas 
de outros, inferiores, em que apenas 
se explora 0 imprevisto de situações 
penosas, aflitivas, distendidas por 
cravelhas de um fantástico que tem 
por fim aprovar, Não vejo entre 
nós clima para o romance policial, 
próprio de povos inventivos tanto 
em atrapalhar como em deslindar 
acontecimentos: mas acabaremos: 
por estabelecer êsse clima, artificial- 
mente, se insistiros nessas leituras. 
E o que eu Pergunto é se essas lei- 
turas são convenientes, adequadas, 
favoráveis — não digo ao adulto, 
que se presume capaz de discerni- 
mento, mas à leriança, a quem nos 
cabe ajudar. Até onde poderão ser 
essas leituras estímulo para a inicia- 
tiva, a coragem, a responsabilidade 
e desde onde passarão a ser per- 
nicioso arrôjo, temeridade desvai- 
rada de fantasia? 


Uma das formas degeneradas do 
romance policial é a história em: qua- 
dros que muitos jornais editam. e 
com às quais confeccionam até jor- 
nais, vendidos como publicações in- 
fantíis. Numa terra ainda sem: boas 
revistas especializadas para a infân- 
cia, êsses jornais não podem deixar 
de atrair. A criança gosta de ver 
figuras; e êles são copiosamente ilus- 
trados. A criança muitas vezes não 
é capaz de atenção para um longo 
texto; êles reduzem o seu texto a al- 
gumas linhas. E essas linhas o que 
dizem? Tudo quanto a educação tem 
por fim reprimir, corrigir, impedir, 
é justamente a matéria dessas his- 
tórias vertiginosas, contras as quais 
não vejo nenhum poder que se levan- 
te com decisão. Temos tido resuúlta- 
dos desastrosos: meninos que se or- 
ganizam em bandos para descobrir 
tesouros escondidos no interior do 
país, e são encontrados pelo caminho 
quase mortos de fome; meninos que 
organizam quadrilhas para assaltos 
fabulosos — e êses inúmeros que pe- 
las esquinas de qualquer rua cario- 
ca estão brincando de bandidos, com 
revólveres e botas de cow-boy 

Eu sei que a orgnaização de um 
jornal infantil é extremamente difi- 
cil. Em primeiro lugar, pergunta- 
mos: à que leitores êle é destinado- 
— pois se as meninas preferem as 
histórias maravilhosas, os meninos 
preferem as aventuras, as viagens, 
alguma coisa de ciência; e seus in- 
teresses variam segunda a idade — 
e os pequeninos que começam a ler 
realizam já uma grande proeza se 
chegam a articular duas ou tres li- 
nhas. Para todos êsses diferentes in- 
teresses e idades, há certas imposi- 
ções materiais no terreno gráfico: 
tamanho de letras, estilo dos dese- 
nhos, linguagem, estética da pagi- 
nação... 

Tantas dificuldades tornam: quasi 
impossível a duração do jornal ou re- 
vista, a menos que se disponha de 
um certo número de redatores espe- 
aializados, dedicadíssimos, de uma 
capacidade produtiva sem desfaleci- 
mento. O próprio rítmo de apareci- 
mento da revista exige um material 
interminável, variadíssimo, e cuja 


constante novidade não prejudique a 
orientação educativa que ela deve ter. 
Essas condições são dificilimas de 
alcançar. Mas se o jornal ou revis- 
ta se cobre de figuras e desenhos, 
com textos inacreditáveis, sem nt- 
-nhum propósito educativa, e apoiado 
numa propaganda pertinaz, assisti- 
mos ao desenvolvimento de uma 
grande indústria, sustentada pela 
criança indefesa, e tendo como maior 
consequencia a sua corrupção. 


Lamento ter de falar em coisas tão 
tristes: mas isso estava no número 
das minhas confissões e se não a fi- 
zesse aquí, voltaria para o Rio com 
remorsos. 


Além disso, se é triste falar em 
tais indústrias é animador, é com- 
pensador fazê-lo neste ambiente em 
que se está trabalhando por escia- 
recer e corrigir tão grandes êrros, 
chamando a atenção do público pa- 
ra as boas leituras infantís, e editan- 
do livros e pelo menos uma revista 
com evidente carinho e uma inegavel 
e preciosa ambição de acertar. 

Ainda não tomei contacto com to- 
dos os livros e revistas infantis de 
Minas — mas esta reunião é por si 
só uma prova do vosso interêsse pe- 
la matéria e foi isso que me condu- 
giu a trazer-vos, como dizia no prin- 
cípio, com a experiência que possa 
ter 'em assunto tão dificil o meu es- 
tímulo para que continueis em tra- 

balho tão importante para todo o 
país. 

" As dificuldades apontadas, e mui- 
tas outras, não devem servir para 
desanimar; ao contrário, é justa- 
mente para vencê-las que deveis tra- 
balhar cada vez mais e com entu- 
siasmo sempre maior. : 

* Por outro lado, o trabalho com os 
livros infantis é de uma beleza ex- 
traordinária. Os mais altos espíritos 
do mundo se ocuparam dêle com en- 
cantamento. Uns escreveram livro» 
para crianças, outros, livros sôbre 
crianças — e alguns talvez porque já 
dizia Renan que tudo quanto dize- 
mos de nós é só poesia — se ocupa: 
ram de escrever o livro de quando fo- 
ram crianças. Nesse particular, Mi- 
nas tem alguns exemplos interessan- 


tes. No comêço do século, vemos D, 


Alexina Magalhães Pinto reunir o 
folclore infantil, jogos, parlendas, 
contos, adivinhações que Kcostituem 
um dos subsídios mais importantes 
para a literatura tradicional brasilei- 
ra. Ésses foram livros para as eri- 
anças. Recetemente, Henriqueta 
Lisboa ofereceu-nos em seu “Menino 
Poeta” um enternecido livro sôbre 
a criança. E a “Minha vida de Me- 
nina, da sra. Helena Morley é o ter- 
ceiro exemplo: o do livro feito com 
a infância, tendo ainda a particula- 
ridade de ser escrito por uma crian- 
ça de treze anos. 


Este livro da Sra. Morley conduz- 
nos a outra consideração importan- 
te: a dos livros infantís redigidos 
pelas próprias crianças, — tentativa 
que já foi feita experimentalmente 
em alguns lugares. 


Tenho lido originais de livros es- 
critos por crianças. Em quasi todos 
enho sentido uma presença de adul- 
tos muito próxima, mão para ajudar 
os autores, mas influenciando-os em 
sua visão da vida na manifestação 
de seus pensamentos, mesmo na téc- 
nica literária, Presenças de pessoas 
e presenças de livros, que impedem: 
ao autor maior naturalidade de ex- 
pressão. O livro da sra. Morley tem 
a vantagem de uma grande liberda- 
de, por essa forma de diário íntimo, 
e a novidade de efeitos que empres- 
tam ao livro grande sedução. Não é 
um livro banal e não é um livro pe- 
dante. Pergunto porém: quantas 
crianças, hoje em dia, seriam capa- 
zes de repetir semelhante proeza? 


Mas eu venho de lugares tumultuo- 
sos, onde o gôsto de ler se está per- 
dendo, onde a vida se torna disper- 
siva e mecânica. E vós, ao contrá- 
rio, viveis nestas ainda calmas pa- 
ragens que invejo, onde o tempo an- 
da mais devagar, onde os problemas 
podem ser profundamente medita- 
dos, onde a própria ação parece va- 
garosamente calculada, para efeitos 
mais duradouros. 


Eu venho cheia de perguntas e in- 
quietações; e vós estais tranquilos, 
e a vossa resposta principia com esta 
reunião que organizastes e a cujos 


propósitos ninguém pode faltar com: 
o seu louvor. Esta resposta que prin- 
cipia deveis levá-la até o fim, com o 
vosso entusiasmo, à boa vontade dos 
vossos professores, unidos no esfor- 
co comum de tudo entender e de tu- 
do tentar. 

Eu vos agradeço mais uma vez q 
felicidade de estar convosco em mo- 
mento tão belo. 


Eu vos felicito a todos por esta re- 
união que não é apenas como modes- 
tamente se chama de literatura e de- 
senhos infantís, mas uma reunião 
para salvação da criaça mineira di- 
rei mesmo: a criança brasileira, pe- 
los caminhos da arte e da poesia. 


Eu felicito essa privilegiada crian. 
ça a quem falais com tanto amor, nu- 
ma hora do mundo em que o amor 
foi abolido e em que até às crianças 
só se deu fome, desgraça e morte. 


E faço votos para que esta re- 
união seja a primeira de uma série 
em que os problemas que modesta- 
mente vos aponto agora sejam de- 
senvolvidos e resolvidos — e que os 
nossos planos se completem com uma 
Biblioteca Infantil que podeis criar 
porque tendes todos os recursos para 
isso: seriedade de intenções, cari- 
nho pela infYncia, talento para bem 
fazer, para bem servir e para bem 
triunfar. 


À educação nova é uma obra de cooperação social que atrai, 
solicita e congrega para um fim comum tôdas as fôrças e insti- 
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" Pondo de lado os motivos de or- 
dem política que perturbam o julga- 
mento da poesia moderna, será Jíci- 
to indicar nessas poesias qualidades 
que qualquer pessoa pode apreen- 
der, mediante simples processo de 
educação, com base na informação 
escrupulosa e sem partidarismo. Não 
vejo outro meio de aprendê-las. 
Dir-se-á que os poetas não ajudam. 
essa tarefa de compreensão popu- 
lar de seus trabalhos. Mas os poe- 
tas nem sempre são os mais aptos 
para explicar ao publico a razão ou 
o sentido do que fizeram. Muitas ve- 
zes, não teem nenhuma capacidade 
para isto. Essa obrigação compete 
à critica, e podemos declarar, sem 
melindre para a cultura e o senti- 
mento de responsabilidade de nossos 
críticos, que nem sempre eles falam 
de poesia no tom que seria preciso 
adotar, dadas as condições culturais 
do meio: partindo do prinncípio de 
que o crítico não é apenas instru- 
mento de elucidação e orientação do 
autor criticado ou dos colegas do 
autor, interessados na vida literaria, 
mas principalmente, instrumento de 
comunicação entre a literatura: e o 
público, Se a crítica se limita a te- 
cer variações mais ou menos enge- 
hhosas sobre a natureza do “misté- 
rio poético” ou ainda sôbre a per- 
sonalidade sutil do autor da obra, 
sem se dar ao esforço de situar o 
boeta e a obra no quadro geral da 
literatura e da vida do seu tempo, 
esclarecendo as idéias ocultas ou la- 
tentes de conseryantismo ou liberta- 
ção que contenham, e finalmente in- 
sistindo nas peculiaridades formais, 
—— Se a crítica fica na primeira hi- 
Pótese, perde-se com isto um meio 
de educação dos mais valiosos. Fa- 
lei em peculiaridades formais, por- 
que recái sobre elas a maior dóse 
de incompreensão do publico, A 
poesia ficou em muitos espíritos, 
“por força da inérci 


de 
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a, de falta de in- 


favor | 
Carlos Ditremand de ANDRADE | 


formação e de preconceitos, ligada 
à idéia de soneto, de quadra, de vi- 
lancete, balada, rondó, triolé, óde, 
elegia e mais fórmas de recipiente, 
como outras tantas compoteiras em 
que se apreesntavam os dcoes clás- 
sicos da confeitaria portuguêsa. Só 
depois de destruir essa ligação in- 
fantil, mas renitente, é que conse- 
guiremos abordar as questões mais 
íntimas de poesia e mostrar ao lei- 
tor, até então desinteressado ou re- 
lutante que todos, mas rigorosamen- 
te todos os têmas da poesia tradiício- 
nal foram ou estão sendo tratados 
pela poesia moderna, neste ou nã- 
quele país, e muitos deles já.em nos- 
so país, e que as soluções achadas 
pelos poetas de hoje, em muitos ca- 
sos, são tão boas e legitimas quanto 
as dos seus antecessores. 


Esse método comparativo já foi 
tentado, com o propósito de desmo- 
ralizar o poeta moderno, Ao lado 
de uma composição de estilo tradi- 
cional, geralmente apreciada, colo- 
cava-se uma composição discutivel, 
ou mesmo ruim, de autor moderno. 
Nessa maneira de comparar há um 
vicio de origem (má fé? falta de in- 
teligencia?), a lembrar-nos à velha. 
verdade de que a experiência vale 
o que vale o experimentador. O que 
se sugere é O confronto despreveni- 
do de textos representativos, de pre- 
ferência versando os mesmos temas; 
é tambem o de textos em que se ma- 
nifestam as distintas concepções de 
rítmo e musicalidade, e os distintos 
tratamentos da mesma palavra. Mas 
poucos quererão gastar nesse estudo 
o tempo que preferem consumir na 
negação pura e simples de qualquer 
merecimento formal jou conceitual 
à poesia moderna, 

Mas o papel do crítico constitue 
apenas um elemento no quadro am- 
plo dos meios de educação, a utili- 


zar para o melhor conhecimento da. 


E te 


poesia atual. Esses meios abrangem 
“O setor escolar eo extra-escolar. 
“Jornal, radio, clube de leitura, ex- 
- cursão, conferência, aí estão, com- 
- prometendo ou esclarecendo o pro- 
— blema. A escola primária ministra 
aos alunos, sob a fórma de hinos cí- 
vicos e recitativos, as primeiras no- 
“ções da poesia. A escola secundaria 
faz o resto. Ao entrar na escola su- 
perior, o estudante já tem opinião 
cristalizada sobre poesia. Conside- 
remos, pois, os dois primeiros tipos 
de escola. Como os modernos não 
oferecem. o material padronizado de 
“hinos e cançonetas, eles não teem in- 
— Bresso na escola primária. Perdão: 
já tiveram. Três professoras minei- 
' ras, as senhoras Alaíde Lisboa de 
"o Oliveira, Zilá Frota e Marieta Leite, 

estudiosas, cultas e Pesquizadoras, 
publicaram, em 1939, uma antolo- 
gia, “A poesia no curso primário”, 
em que, com uma introdução meto- 
dológica, e ao lado de composições 
tradicionais, são apreesntadas, para 
O publico infantil, poesias de Cecilia 
Meireles, Alvaro Moreira, Manuel 
Bandeira, Ronald de Carvalho, Al- 
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phonsus de Guimarães Filho e ou- 
tros. Ignoro infelizmente os resul. 
tados da experiência, de resto limi- 
tada, e nem me parece que ela pu- 


- desse ou devesse ser conduzida com 


a intenção de criar nos meninos à 
mentalidade modernista. Mas não é 
pedir muito que, ao lado dos poetas 
de ontem, se dê às crianças a opor- 
tunidade de um contacto rápido com 
os poetas de hoje, uns e outros atra- 
vés de produções adequadas à sen- 
sibilidade e à imaginação infantil, e 
a antologia a que me refiro, embora 
com extrema cautela, é um passo 
nesse sentido. 

Já no ginásio cabe uma imparcial 
informação do modernismo, e os 
programas da atual lei do ensino se- 
cundário estabelecem honestamente 
esta orientação. Note-se bem que 
não estamos pedindo propaganda 
modernista, em oposição à propa- 
ganda anti-modernista, afinal tão 
generalizada em colégios, jornais, 
estações de radio, academias e asso- 
ciações literarias. Pede-se apenas 
informação. Com ela agirá a educa- 
ção. Não se pede a lua. 


O desenvolvimento do aspecto social da educação imprimiu 


para cuja realização se propuseram 
) € se experimentaram “meios” apropriados. 
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A educação inicial deve ser uma para todos (única), obriga- 
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UMA 


José Maria está em casa fazendo 
uma conta que trouxe da escola. Éle 
não gosta de contas. E perto da Ma- 
mae, que não o deixa contar nos de- 
dos, ainda gosta menos. D. Zazá 
deixa. D. Zazá é a professora, e à 
conta que ela passou é muito difí- 
cil: assim: — 45722 

18861 


José Maria começa muito bem: 

— De 2 tirando 1, fica 1. De 2 ti- 
rando 6... tirando 6? Como é que 
póde ser? 6 é mais do que 2... 

E o menino experimenta nos de- 
dinhos, mas não ha jeito: de 2 não 
se pode tirar 6, 

— Não pode... não pode... quan- 
do não póde, deve ser zero. 

E José Maria põe o zero para ver 
se dá certo, e continúa a conta. De- 
pois, olha perplexo: 

— Zero, zero, zero... Deve estar 
errado. 

E começa a roer as unhas. 

Mas a Mamãe zanga: 

— José Maria, já acabou a conta? 
Tire a mão da bôca. 

pr; Acabei, Mamãe mas, acho que 
está errada. 

A Mamãe verifica a conta de seu 
filhinho: 

— De 2 tirando 1 fica 1 — está 
certo. De 2 tirando 6... Por que 
Você pôs êste zero aquí, José Maria? 

— Pus, porque 2 tirando 6 não 
póde. 

A Mamãe ensina: 

De 2 não se póde tirar 6, en- 
tão a gente troca; tira 2 de 6 e fi- 
cam 4, Aqui é 4. : 

; E a Mamãe faz a conta até o fim... 
invertendo sempre. 

O menino guarda a lousa radian- 
te; e a Mamãe péga o tricô apreen- 
siva: há tanto tempo que saiu do 
colégio que já se esqueceu do que 


CENA 


Dulce Botelho JUNQUEIRA 


aprendeu... e sempre teve aversão 
por calculos... 

Murmura: 

— Deve estar certa... Se não es- 
tiver... 


Suspira, vê que perdeu uma ma- 
lha, e absorvida no tricô, esquece- 
se da conta. 


.. veses... e nu. 


— José Maria, sua conta está er- 
rada. 

— Está certa, D. Zazá. ; 

— Não seja teimoso, José Maria. 
Henriquinho, corrija esta conta no 
quadro negro. 

E o menino muito vermelho e 
zangado, confessa: 

— Foi Mamãe quem fez minha 
conta. Ela está certinha. 

A professora, meio confusa, in- 
siste: 

— De certo sua mãe enganou-se, 
mas a conta está errada, filho. 

-—— Errada nada, resmunga o me- 
nino. E fica emburrado. 

O Henrique, com letras muito 
grandes e explicando alto, faz a con- 
ta no quadro. 

José Maria ostensivamente tapa 
os olhos com as mãos; mas entre 08 
dedos, vê bem como O outro toma a 
dezena.... como o 2 fica valendo 
É 

Apaga depressa sua lousa e conti- 
núa teimoso: 

— Não quero saber de nada, Mi- 
nha conta estava certa. 

Foi assim que ele disse na escola, 
até o fim; mas à tarde, ao chegar 
em casa, atirou longe a pasta de li- 
vros e explodiu: 

— Mamãe, a conta estava erra- 
da... Nunca mais você me ensina. . 
munca mais... é 


E desatou em pranto convulso. 


DETLOLI 


SEGRÊDO 


Andorinha no fio 
escutou um segrêdo. 
Foi à tôrre da igreja, 
cochichou com o sino. 


E o sino, bem alto: 
delem — dem 
delem — dem 
delem — dem 
dem — dem | 


Tôda a cidade 


ficou sabendo. 


CASTIGO 


Menino fez um mal feito 

agora está de castigo. 
Passarinho nada fez 

& sempre esteve cativo. 


Menino só meia hora, 
Passarinho tôda a vida. 


E enquanto menino chora 
sal de lágrimas a fio, 
Passarinho na gaiola 
modula a sua cantiga. 


As lágrimas do menino 
rilham e cantam, são notas 
no peito do passarinho. 


ECO 


. Papagaio verde 

deu um grito agudo. 
Rocha numa raiva 

: brusca, respondeu. 


Ganhou a floresta 
um grande escarcéu. 
Papagaios mil 
o grito gritaram, 
| rocha repetiu. 


metralhando o espaço, 
| os gritos choveram 
| e choveram, de aço. 


E 

4 

| - De um e de outro lado 
y 


Gritos agudíssimos |! 


Mas ninguém morreu. 


| k Da is 


Menino 


A Pa 
ceder 
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Manuna 


A poesia já vai, como instrumen- 
to educativo, penetrando o ambien- 
te de nossas escolas. 


Deixou de ser o fenômeno inter- 
mitente e rápido como número in- 
falível nas “festinhas” escolares, 
onde aparecia monótora e “canta- 
da”, para incorporar-se às ativida- 
des de classe, onde melhor e mais 
eficaz se pode revelar em seu poder 
sugestivo, sua beleza inspiradora, 
sua fôrça de influência. Felizmente. 


Há valores educativos que a poesia 
alcança melhor que qualquer outra 
atividade escolar. A revelação da 
beleza das coisas simples da vida, a 
elevação de ideais e aspirações, o 
sentimento do belo, a graça da pala- 
vra simples e perfeita... O trato da 
criança com boas e accessíveis obras 
poéticas traz ao ambiente das esco- 
las riquezas de atrações valiosas pa- 
ra a formação do sentimento e do ca- 
ráter. O mais é saber tratá-las bem, 
a essas pequenas peças literárias, 
saber apresentá-las à criança, saber 
revelá-las aos pequeninos não ini- 
ciados. Pois uma vez despertado o 
gôsto da criança, a poesia trabalha 
por si. E será entãv uma grande 
riqueza de fatos e de paisagens, de 
sentimentos, de emoção e de idéias 
O que ela apresenta, concretizada na 
palavra artística à absorção da al- 


PRIME SU A 
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— nem 


ma inquieta e plástica da infancia 
e da juventude. Páginas delicadas, 
heróicas, simples, jocosas, suntuo- 
sas, tudo a poesia pode levar para 
o ambiente escolar, enchendo-o da. 
beleza das coisas e da fôrça dos sen- 
timentos humanos. 

Há mil maneiras — que não só a 
recitação artificial e às vezes cace- 
te— de se aproveitar a poesia nas 
atividades educacionais. 

Damos, a seguir, uma dessas ma- 
neiras. Fomos encontrá-la na “Es- 
cola D. Silverio”, da Fazenda do 
Rosário. E' a interpretação da poe- 
sia feita em desenho pela criança. . 
Não será preciso encarecer O valor 
pedagógico da atividade. Desenho e 
verso, dois instrumentos de expres- 
são, dois elos de aproximação huma- 
na, dois meios de revelação da bele- 
za das cousas. Manejados pela 
criança, dois meios poderosos de 
alargamento de interêsses e de ele- 
vação de idéias. ' 

Entre os muito trabalhos no gê- 
nero que vimos na Escola D. Silvé- 
rio, escolhemos êste. Estava feito 
a lapis de côr. Estampamo-lo como 
uma atividade interessante e valiosa 
e que vem provar o que dissemos no 
início: a poesia está conquistando, 
na escola, o seu verdadeiro papel de 
grande instrumento educativo. 


Todo indivíduo, numa democracia social, deve ter uma base 
de educação comum para diversificações ulteriores. 


FERNANDO DE AZEVEDO, 


E” à escola única que incumbe a aprendizagem da vida cole- 


tiva e do conhecimento e respeito mútuo. 


FERNANDO DE AZEVEDO. 
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Uma atividade interessante 


Encontramos no “L'Educateur” 


zida de “How I did it”, Owen, 


de 12 - junho - 1926, já trado- 


Dansville, N. W. esta nova, ati- 
vidado para o trabalho escolar: 


observação, redação, crítica. 


Apresentamo-la à consideração de nossas colegas, 


Guilherme, Reina, Ana e Alberto 
foram escolhidos para irem para a 
frente da classe, sôbre o estrado. 

== "Agora, disse a professôra, que 
cada um olhe bem os nossos atores 
e se apronte para, depois que êles 
tiverem voltado aos seus lugares, 
escrever o que êles fizeram, na mes- 
ma ordem em que o fizeram,” 

Para encorajar a todos, ajuntou: 
“Os quatro alunos que melhor tra- 
balho fizerem serão os atores na 
próxima terça-feira. 


Os atores subiram ao estrado. 
Saudaram. Guilherme dirigiu-se ao 
armário; de lá tirou uma faca e 
uma maçã. Cortou a maçã em qua- 
tro partes iguais e à distribuiu aos 
atores. Cada um comeu sua parte 
para divertimento da classe. 

— “Riam, riam, disse à profes- 
Sora, mas não se esqueçam que vocês 
teem de contar a história”, 


Guilherme escreveu no quadro: 
“Uma maçã tem quatro quartos” e 
assinou. Os outros juntaram seus 
nomes ao de Guilherme. Depois êles 
distribuiram fôlhas de papel, colo- 
caram livros de leitura sôbre a me- 
sa do professor para que aquêles 
que acabassem antes dos outros, ali- 
nharam-se, saudaram e voltaram a 
seus logares. 

— “Atenção na ortografia” dis- 
seia professora escrevendo no qua- 
dro algumas palavras difíceis. 


Os alunos escreveram tudo o que 
os atores tinahm feito. Quando se 
tratou de escolher os próximos ato- 
res, a expressão valia mais que a 
ortografia e a gramática. 


À professora notou alguns erros, 
os mais frequentes, mas não exigiu 
que os alunos recopiassem o traba- 
lho: isto mataria o interêsse. 


A escola nova se Propõe, por forma de vida e de trabalho em 
comum, a ensinar a viver em sociedade e a trabalhar em coope- 


ração. 
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EVOLUÇÕES 


As voltas, meias-voltas, quartos de 
voltas e oitavos de voltas, podem ser 
executados :* 

a) “a pé firme (posição de senti- 

do) ; 

b) em marcha regular; 

c) com salto; 

d) com passada à frente; 

e) com passada à retaguarda; 

f) com pernas cruzadas. 


x 


A PE* FIRME 


A pé firme executa-se o movimen- 
to sôbre o calcanhar de um dos pés 
e a planta do outro. Se a volta é fei- 
ta para a direita, roda-se sôbre o 
calcanhar do pé direito e planta do 
pé esquerdo; se para esquerda, sô- 
bre o calcanhar do pé esquerdo e 
planta do direito. Terminada a vol- 
ta, assentan-se no chão a planta do 
pé que serviu de “pião” e une-se O 
que ficou atrás ao primeiro, baten- 
do-se os calcanhares. 


EM MARCHA REGULAR 


1 — Direita. 
2 — Volver! 


A voz de execução deve ser dada 
ao achar-se q pé direito no ar; o pé 
esquerdo vai à frente uma passada 
e volve-se à direita sôbre a planta 
de. ambos os pés prosseguindo a mar- 
cha com o pé direito na direção in- 
dicada. 

Para volver à esquerda, prosse- 
gue-se em ordem inversa. , 

Oitavos à direita ou esquerda: 
executam-se os movimentos segun- 
do os mesmos processos. 


1 — Meia volta. 

2 — Volver! 

A voz de execução deve partir no 
momento em que se achar no ar O pé 
esquerdo; o pé direito vai à frente 
ainda uma passada, gira-se pela es- 
querda sôbre as plantas de ambos os 
pés, até mudar a frente para a reta- 
guarda e continua-se à marcha com 
o pé direito. 


COM SALTO 


Saltar com os calcanhares unidos 
na direção indicada. 


COM PASSADA À FRENTE 


Avança-se o pé direito uma passa- 
da, levanta-se o corpo, nas plantas 
dos pés, girando sôbre as mesmas 
até a posição indicada; assentam-se 
os calcanhares (para estabelecer o 
equilíbrio) e une-se o pé da passada 
(o que fica atrás) ao-pé que não 
saiu do lugar. 


COM PASSADA À RETAGUARDA 


O mesmo que passada à frente, ob- 
servando-se, porém, que dá a passa- 
da o pé correspondente ao lado pelo 
qual se deve girar; para unir, avan- 
ca-se o pé da retagurada (neste ca- 
so os dois pés saem dos seus lugares 
primitivos). 

coM PERNAS CRUZADAS 


Cruza-se o pé direito sôbre o es- 
querdo; levanta-se o corpo sôbre as 
plantas dos pés, girando sôbre as 
mesmas, até a posição indicada; as- 
sentam-se os calcanhares. 

No caso de volta completa, colo- 
ca-se o pé cruzado à retaguarda; fei- 
ta a volta, avança-se o pé da reta- 


guarda. 
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MARCHAS 


Em uma aula de Educação Física 
os professores devem incluir de 3 a 
5 minutos, no mínimo, de evoluções 
de marcha, afim de, não só iniciar a 
adaptação fisiológica da natureza dos 
educandos aos exercícios que executa- 
rão em seguida, como assegurar a 
atenção dos alunos e assim tornar as 
suas reações aos comandos, mas rápi- 
das e precisas. 


Assim, pois, podemos destacar en- 
tre os muitos valores da marcha os 
seguintes: 

a) ativa a circulação, predispondo 
O organismo para o exercício — 
(efeito funcional) ; 

b) uniformiza o senso do rítmo 
coletivo; 

c) focaliza a atenção coletiva, faci- 
litando a precisão da reação in- 
dividual: 

d) favorece a correção da má pos- 
tura: 1.º, por emulação através 
do exemplo dos companheiros e 
2.º, pelas facilidades de observa- 
ção que oferece ao professor ; 

e) desenvolve espontaneamente o 
sentimento ritmado da coope- 
ração coletiva através das re- 
ações neuro-musculares; 

É) facilita a compreensão do va- 
lor de um “leader” na realiza- 


ção dos objetivos de uma cole- 
tividade. 


TIPOS DE MARCHA USADOS 
NA EDUCAÇÃO FÍSICA 


Da posição vertical sôbre os pés: 

a) em passo natural sem cadên- 
cia; 

b) em passo natural cadenciado 
(ao som de um instrumento 
que marque o rítmo, ou da voz 
do professor que conta) $ 

c) em passo cadenciado e unifor- 
me quanto ao grupo (passo 
certo) ; 

d) na planta dos pés (com ou sem 
elevação dos joelhos): 

e) em passos trocados (cruzando 
as pernas, na planta ou não 
dos pés); 

f) acelerado; 

g) em “skipping” . (saltitado em 
dois tempos paro cada pé). 


DA POSIÇÃO DE QUATRO 


a) na planta dos pés com flexão 
dos joelhos; 

b) na planta dos pés com as per- 
nas estendidas; 

c) sem. participação de um dos 
membros inferiores; 

d) em saltos (como sapo). 


DA POSIÇÃO DE CÓCORAS 


a) com flexão total dos joelhos 
(com ou sem união das per- 
nas) ; 

b) com flexão total dos joelhos e 
pés juntos, saltar para a fren- 
te. 

ITôdas estas marchas, exceto as 
que se realizam com participação di- 
reta dos braços podem ser feitas 
com movimentos ou posições espe- 
ciais dos membros superiores. 

A PE' FIRME PARA MARCAR 

PASSO 


1 — Marcar. 

2 — Passo! 

À voz de execução o aluno começa 
com o pé esquerdo a marcar a ca- 
dência, pisando no mesmo lugar, cem 
bater demasiadamente com os pés. 


EM MARCHA 


Para romper a marcha ou voltar 
ao passo ordinário, manda-se: 

1 — Em frente... 

2 — Marche! 

Leva-se o pé esquerdo para a 
frente, assentando-o primeiramente 
com o calcanhar sem bater; em se- 
guida o direito para a frente do es- 
quegrdo e: assim sucessivamente 
avançando em linha reta. A cabe- 
ça deve-se conservar erguida e os 
braços devem oscilar naturalmente. 
Quando não houver música ou tam- 
bor para marcar o tempo, a profes- 
sora indicará a cadência, contan- 
do um, dois, ou dizendo: direito: 
direito, esquerdo, no momento em 
que o pé direito e esquerdo, respec- 
tivamente, devem assentar no 
chão. 


PARA MARCHAR EM AÇCE- 
LERADO 


1 — Acelerado... 
2 — Marche! 


) 


A' voz de advertência, os alunos 
levantam os ante-braços, formando 
com êstes e o braço um ângulo 
aproximadamente reto; as mãos li- 
geiramente fechadas. 

A” voz de execução, corre-se sem 


precipitação, partindo com o pé es- 


querdo, movendo-se os braços na- 


se A para a frente e para 
rás, 


PARA MARCHAR EM 
“SKIPPING” 


1 — Em “skipping”... 

2 — Marche! 

A" voz de execução os alunos evo- 
luem para a frente, saltando dois 
tempos em cada passo (com ou 
sem flexão dos joelhos); os braços 
conservam-se soltos e oscilam na- 
turalmente, 


PARA MARCHAR DA POSIÇÃO 
DE QUATRO NA PLANTA DOS 
PÉS, COM AS PERNAS ES- 
TENDIDAS 


1 — Da posição de quatro, com 
elevação dos joelhos... 

2 — Marche! 

A" voz de advertência os alunos 
flexionam as pernas, pousam as 
mãos sôbre o solo e à voz de execu- 
ção progridem deslocando alterna- 
tivamente os segmentos opostos. O 
tronco deverá manter-se quase na 
horizontal. 


PARA MARCHAR DA POSIÇÃO 

DE QUATRO, NA PLANTA DOS 

PES, COM AS PERNAS ESTEN- 
DIDAS 


1 — Da posição de quatro, com 
as pernas estendidas... 
2 — Marche! 
voz de advertência os alunos 
tomam a posição com as pernas es- 
tendidas, mantendo a bacia bem 
elevada e à voz de execução progri- 


dem, deslocando alternadamente os Sa 
segmentos opostos. Ro 


PARA MARCHAR DA POSIÇÃO 
DE QUATRO, EM SALTOS (CO- 
MO SAPO) 


1 — Da posição de quatro, em 
saltos... 

2 — Marche! 

A voz de advertência os alunos 
tomam a posição de cócoras, com as 
mãos apoiadas ao solo e à voz de. 
execução progridem, em saltos com 
os dois pés, avançando alternada- 
mente os pés e as mãos. 


PARA MARCHAR DA POSIÇÃO 
DE CÓCORAS, COM FLEXÃO TO- 
TAL DOS JOELHOS, COM 
UNIÃO DAS PERNAS: 


1 — Da posição de cócoras, com 
união das pernas... 

2 — Marche! 

À voz de advertência os alunos 
tomam a posição de cócoras, com as 
pernas unidas. À voz de execução, 
marcham assim para a frente, sem 
deixar a posição inicial e manten- 
do os braços horizontais para maior 
equilíbrio. 


PARA MARCHAR DA POSIÇÃO. 

DE CÓCORAS, COM FLEXÃO TO- 

TAL DOS JOELHOS, SEM UNIÃO 
DAS PERNAS 


1 — Da posição de cócoras, sem 
união das pernas... 
2 — Marche! 


A voz de advertência os | alunos 
flexionam as pernas, colocam as 
mãos sôbre os joelhos ou sôbre os 
quadris e à voz de execução mar- 
cham, deslocando alternadamente 
um e outro pé, imprimindo ao tron- 
co um ligeiro movimento de rota- 
ção. 

(Continua) 


A escola adapta-se ao meio social, mas para reagir sôbre êle, 
como um fôro de ação consciente ou aparelho dinamico de trans- 


formação à 


FERNANDO DE AZEVEDO 


CLUBES 


| Vale a pena ler, com atenção, v trablaho que publicamos abai- 
| go, Ble talvez nos alerte sôbre a verdadeira maneira de se organi- 


zar e dirigir uma sessão de clube, Ainda é tempo de arripiar cart 
reira: estamos transformando as nossss sessões de clube em repre- 
fa sentações quase sempre insonsas e artificiais. Meditemos um pouco 
e corrijamos nossa orientação para não perdermos uma das ativida- 
| des mais ricas em situações educativas, 


(Traduzido do “The Class Room Teacher — Vol, TI — por 
Marieta Leite). 


Eis uma apresentação de uma reunião de um “Clube de Histórias”, 
Ê em uma classe do 3.º grau na Escola Horace Mann (Universidade de 
Columbia) . 

| 


| As notas foram tomadas por uma estenógrafa. 


| na As crianças estão assentadas nas cadeirinhas, em semi-círculo. 

| Ned, a lider do clube, está ao centro do grupo, voltada para os cole- 
; | gas. Os leitores escolhidos em uma reunião anterior estão já prepara- 
Ii pt dos, com os seus livros, para a leitura. Tôdas as crianças mostram grande 
(à Ut 1) Interêsse para com êsses livros e há comentários apreciativos sôbre os 
H leitores do dia. Tudo, porém, cessa rápidamente quando Ned se levanta 
e chama a atenção do grupo. Em primeiro lugar ela se dirige à profes- 


Sora, sentada entre os outros, e pergunta-lhe se tem alguma cousa a dizer 
antes de iniciar-se o programa. 


Professora — Por não termos tido nossa reunião na semana passada, 
ejámos ter duas reuniões nesta semana, de modo que todos aquêles 
| que não tomaram parte no programa do 1.º dia, tenham oportunidade no 
| | 2.º dia. “Todos vocês não lerão hoje, naturalmente, pois não seria possí- 


vel, mas quem não foi convidado, para hoje, sê-lo-á, seguramente, para o 
próximo programa. 


plan 


Ned — A reunião con 


tinuará por ordem. Diremos, agora, os nomes 
dos livros lidos durante a 


semnaa. (As crianças se manifestam). Ruth. 

Ruth — Eu li Heide, uma h 
muito interessante. Esquecí-me 
livro muito interessante e o rec 


istória de uma menina e que eu achei 
do nome do autor, mas penso que é um 
omendo a todos os que gostam de histó- 


» mas, com a continuação, tudo se 
muito bem. Eu recomen- 
s felizes. 

Professora — Você achou o livro difícil, Ruth? 

Ruth — Não. Não muito. Os nomes são difíceis. Mas eu entendi tudo. 
Professora — Algumas crianças do 8.º ano acharam-no muito difícil. 
Ned — Jim, que é que você está lendo? 

Ritia Jim — Eu estou lendo Jim Davis. 


Hi Foi escrito por João Masefield. E” muito interessante. E eu estou 


E 


Pe Bea 


ste 


justamente agora no pedacinho mais interessante, Estou aflito para con- 
tinuar. Quero ler tudo até ao fim. 

Ned — A quem você recomenda esta leitura? 

Jim — A qualquer pessoa que goste de histórias excitantes e de 
aventuras. 

Ned — George, e você, que está lendo? 

George — Bem, eu estou lendo os livros de Burgess já li “A pe- 
quena da Velha Filadelfia”. E' um pedaço de nossa história pátria e pen- 
So que posso recomendá-lo a tôdas as crianças que gostam de história- 
pátria. Conta cosuas da guerra. Mr. Burguess fala sôbre o Museu de 
História-Natural. Fala-nos sôbre os animais, mostrando-nos como nos- 
8os particulares amigos. E pede-nos que sejamos amigos deles, Pro- 
fessora, posso perguntar uma cousa? Quantos aquí gostam dos livros de 
Burgess? (Todos menos Carol). Carol, por que você não se interessa 
pelos livros de Burgess? 

Carol — Porque não gosto da natureza. 

Professora — Por que? 

Carol (com um muchocho) — Porque não. 


Professora — Que é que você sabe da natureza? 

Carol — Oh! Eu nada sei sôbre ela. Talvez seja porque não gos- 
to dela. 

Professora — Você vai ac campo no verão, Carol? E você gosta de 
árvores e de pássaros, de flores e de gramas? 

Carol — Sim. Gosto. 


Professora — Então, não é porque você não goste da natureza, Se 
Você gosta do campo, não é então natureza? E das árvores e das flores? 

Carol — Eu gosto delas. 

Ned — Então, eu não acredito que você diga isto porque não goste 
da natureza, mas você não gosta é de história da natureza. 

Carol — Talvez. Mas eu gosto de história pátria. Antes, eu 
não gostava de mais nada a não ser história de fadas, mas agora eu gosto 
de história-pátria. Eu estcu lendo história-pátria. 

Professroa — Carol está justamente agora começando a gostar de 
história-pátria. Por algum tempo ela só leu histórias de fadas é histó- 
rias de bonecas. Eu desejo que nós possamos interessá-la em histórias 
sôbre natureza tanto quano nas de história-pátria. 

George — A razão por que eu estou interessado nas histórias de 
Burgess é que, quando se começa uma, quer-se ir até ao fim. 

Professora — Quantos de vocês leram mais de dois dos livros de 
Burgess? (21 entre 28 levantaram as mãos para indicar que tinham 
lido). 

(Ned interpela Edwin). 

Edwin — Estou lendo “The Viking Tales”. Eu o recomendo a todos 
os que gostam de história-pátria, Eu o recomendo especialmente ao Er- 
mesto. Miss Lewis já leu para nós, mas quando a gente lê sozinho acha 
muito mais engraçado ainda. 

Ned — De que pedaço você mais gostou? 
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Edwin — Eu estou ainda na metade. Estou na parte segunda. Não 
sei que pedaço achéi melhor. Acho todos bons. 

Ned — Elinor, que está você lendo agora? 

Elinor — Acabei de ler “Nicolas”! E” uma história sôbre Nova 
Iorque. A parte de que eu mais gosto é a do Nascimento de Washington. 


— Ned — À quem você o recomenda? 


Elinor — A crianças que gostam de histórias de geografia ou de 
Nova Iorque. 
Professora — Com licença, Sr. Presidente. Quantos de vocês já 


leram “Nicolas”? Vocês veem que é um livro novo, e não há ninguem 
mais que o tenha lido. Você pensa em trazê-lo, Elinor? “Nicolas” é um 
livro sôbre o qual já falei em uma sessão de sábado. Miss Moore que é 
bibliotecária ma grande Biblioteca da rua 52 e que, talvez, sabe mais 
cousas sôbre livros para crianças do que qualquer outra pessoa em Nova 


Jorque, escreveu êste livro. E” uma história sôbre um menino que aquí 
chegou, vindo da Holanda... 


Um aluno — E” uma história verdadeira ? 
Professora — Não, é história inventada. 

« Este menino chega a Nova Iorque, vindo da Holanda e a história 
nos conta as maravilhosas aventuras que êle teve. Éle nunca tinha visto, 
antes, lindos e enormes edifícios. Por exemplo, êle nunca tinha visto um 
grande edifício como o da Biblioteca da rua 52. Éle ficou maravilhado 


quando viu aquêles dois leões do portal. A história fala muito sbre o 
que o menino pensou daquêles leões... 


Um aluno — Éle viu o edifício Woolworth ? 


Profsesora — Viu, Elinor? Quais são os outros grandes edíficios 
mencionados ? 
Um aluno — E o Museu Metropolitano — êle viu? 


Outro aluno — Ele foi à ponte de Qeensboro, Elinor? 
Elinor — Sim. Foi. 
Professora — Ele foi, e viu, a ponte de Queensboro. Você se lem- 


bra da parte sôbre esta ponte? E quais as outras maravilhosas coisas 
que êle viu, Elinor, e de que tanto gostou? 


Elinor — O parque Browx. 

Ruth — Pois é. Quando eu cheguei aquí, pensei que os “subways” 
eram a mais maravilhosa das coisas e quando soube que minha irmã tinha 
andado em um dêles — bem, eu não pude ir. Mas quando eu pude andar 
em um: “subway” pela primeira vez — meu Deus! Eu achei uma mara- 
vilha ! 

Professora — Vocês veem, Ruth nunca tinha vindo a Nova Iorque 
antes. Eu penso, Ruth, que você poderia contar uma história tão inte- 
ressante como a de Nicolas, porque você veio de uma cidade longe, do Este. 

Ruth — Quando eu olhava para êsses grandes edifícios, pensava 
que êles iam cair em cima de mim. 

Professora — Se você lesse “Nicolas”, você não acha que iria apre- 
ciar o que êle sentiu, vendo tôdas essas coisas em Nova Iorque? 

Ruth — Sim. Eu gostaria. 

Elinor — E ainda há uma porção de cartas, 


p 
k 
Ê 


Um aluno — Ele escrevia para casa ? Sa 
Elinor — Sim. E viajou até a França também. get 
Professora — Vocês teem mais perguntas a fazer a Elinor, sôbre | 

Nicolas ? 
R Um aluno — Elinor, de que foi que você mais gostou ? Pari 

Elinor — Da parte sôbre o nascimento de Washington. Nicolas vai |. 'ê 
a casa de um amigo e lá êle janta e brinca com o gato. Ele corre no et 
pátio e escorrega e joga bola com o gato. Isto é muito interessante. 

Um aluno — Quantos anos êle tem ? | A 

Elinor — O livro não diz. Eu penso que é da nossa idade. RAT 

Catarina — Miss Lewis, quando eu vim a Nova Iorque pela primeira | 
Ea eu pensei que os “subways” eram mágicos”, Que êles corriam pela 
mágica, mas finalmente eu compreendí que os homens os dirigiam. 

(Ned interpela Dick) 

Dick — Eu estou lendo “A fada azul”. E” um livro muito interes-. 
sante. Não sei o nome do autor, mas eu o récomendo a todos os que 
gostam de histórias de fadas. 

Ned — Qual a parte de que você mais gostou ? 

Dick — Não sei, por que eu gostei muito de tudo. 

Ned — Ana, que leu você ? 

Ana — Estou lendo “Os homens que descobriram a América”. Eu 

4 nunca presto atenção ao nome de quem 1x 


me esquecí de quem escreveu, poi 


escreve um livro. Do 
Professora — Não, Ana ? Pois é uma das primeiras coisas que eu 


faço quando vejo um livro interessante. Eu imediatamente procuro 
ver quem q escreveu, assim eu posso verificar logo se já tinha lido outros Vi 
livros escritos pelo autor porque quando uma pessoa escreve um livro de- à 
seja escrever dois ou três. E, se gostei dos outros livros escritos pelo 
mesmo autor, estou quase certa de gostar dêsse também. ste, que você 
leu foi escrito por Mr. Hutchinson. 

Ned — Que pensa você dêste, Ana? 

Ana — Esiou gostando. Ainda não lí muito, mas, tanto quanto li, 

penso que gosto mais da primeira história. 

Professora — Você o recomenda a alguém para adquirí-lo para bi- 
| blioteca? Acha você que é um: bom livro para se ter? Um livro que 
| você mesma gostaria de ter? 

Ana — Eu penso que todos nós postariamos de tê-lo. 
| Rute — Quando leio um livro em uma biblioteca, às vezes gosto 
tanto dele que desejaria que fôsse meu. 

Professora — E” isto também o que eu sinto. para com 05 livros. 
| Quantos de vocês teem um “cantinho amigo” em casa onde guardam os 
livros mais queridos ? E teem vocês muitos livros especiais de que gos- 
| tam mais do que de outros e que vocês leem mais de três e quatro vezes? 

Ned —. Q meu predileto é o “Livro do Conhecimento ”. 
| Harriet — Estou aprendendo uma porção de cousas. Há um enor- 
| me buraco e um homem conta cousas a respeito de uma visita a uma 
| mina. 
Ned — Harold, que é que você está lendo? 
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Harold — Eu estou lendo “O Magico de Oz”. Foi escrito por... 
Fala sôbre... era uma vez um menino... conta a história de um rei... 

Ned — Acabe suas sentenças, por favor. 

Harold — Há uma rainha e ela diz ao menino que êle não devia 
abrir uma caixinha mágica, por que ela era mágica. Ele abriu e foi cas- 
tigado. 

Ned — De que pedaço você mais gostou ? 

Harold — Gostei mais do capítulo 39. 

Professora — Foi êste o único livro de Oz que você leu ? Quem mais 
o leu ? 


Betty — Eu penso que devia gostar de ler, mas nunca encontro dês- 
ses livros. 


Professora — Teddy, que é que você acha dos livros de Oz ? 

Teddy — Eu gosto dêles, principalmente de “O Mágico de 02”. Eu 
não o li eu mesmo. E muito difícil para mim. Mas minha irmã leu todo 
para eu ouvir. 

Professora — Que é que você pensa dos livros de Oz ? 

Jim — Eu acho que êles não são assim tão bons porque êles teem... 
Éles levam muito tempo para contar uma aventura. 

Edwin — Eu li os livros de Oz e os que eu li contam a história direito. 

Jim — Eu li “O Mágico de Oz”, mas achei que as gravuras são muito 
mais interessantes porque contam alguma cousa. 

Professora — Então você gosta mais das gravuras, não acha ? 

Jim — Sim, porque elas teem suas aventuras. Eu não gosto muito 
de histórias porque nem sempre elas contam muita cousa, afinal. 

Ned — Agora, vamos ler algumas histórias. O nome de Jim é o 
primeiro do progrania. (Jim vai para a frente, voltado para a classe). 

Jim — O nome de meu livro é Contos de fadas inglêsas. E” ilustra- 
trado por Artur Brackham. O nome de minha história é “O Sr. e à 
Sra. Vinagre”. (Jim lê alto). 

Professora — Com licença, Jim, você quer nos contar o resto de 
sua história ? 

Jim — Ele pediu uma vara a um homem e o homem disse: — se vo- 
cê me der as luvas, eu darei a vara. Então o gr. Vinagre lhe deu as 
luvas. E então êle continuou a descer a estrada e viu uma pêga numa 
árvore e a pêga começou a cacarejar, a cacarejar. Então o sr. Vinagre 
perguntou: “Porque é que você está rindo ?” E a pêga respondeu : “Por- 
que isto é muito engraçado. E começou a contar-lhe porque tinha com- 
prado a vara por 40 guinéus e trocado por uma gaita que n 
e então trocou a gaita por luvas e as luvas por uma vara. A pêga con- 
tinuou a rir e Mr. Vinagre ficou zangado. Então êle atirou-lhe a vara 
e a vara ficou prêsa na árvore. E o sr. Vinagre voltou para casa de 
mãos vazias. 

Ned — Era um homem inteligente, não ? 
gestões ou críticas a respeito de Jim? 

Edna — Eu achei a história muito interessante. 


ão pôde tocar; 


Vocês teem algumas su- 


Gostei muito e 


queria ter êsse livro para mim. 

Melania — Na primeira parte você leu um pedaço muito depresssa. 

Harriet — Você leu tão bonito que eu quase podia ver as cenas. 

Jean — Eu desejaria que você me emprestasse o livro, se êle é seu, 
pois gostaria de ler algumas das outras histórias, 

Ernest. — São tôdas as histórias do livro tão interessantes ? 

Jim — Penso que são. 

Rodger — Eu gostei muito. 

Professora — Voces querem esquecer Jim e pensar um pouco sôbre 
o Sr. e a Sra. Vinagre ? 

Classe — Sim. 

Arnold — O Sr. Vinagre era um pouco de vinagre ou era um homem? 

Jim — Não, êsse era o seu nome. 

- Arnold — Eu pensei, no pr incípio, que êle era uma pequena gente, 

(Jim volta para seu lugar). 

Ned — Harriet pode ler. 

Harriet — O nome de meu livro é “Contos de velhos tempos”. O 
nome da história é “O Leão, A Raposa e o Homem”, 


(Harriet Iê sua história) . 

Um aluno — Muito boa. 

Ned —. Alguma sugestão para Harriet ? 

Walter — Sim, eu penso que numa certa hora ela leu um pouco de- 
Pressa demais, mas eu gostei da leitura. 

Ruth — Eu pude ver as cenas, Harriet. 


Melania — Eu li esta história em outro livro, mas achei melhor 
agora. 

Jean — Eu quase vi as cenas e ouvi as pessoas, 

Carol — Ela própria compreendeu a história, um pouco. 


Um aluno — Eu gostei por que a raposa fala, o homem fala e o leão 
fala. 

Um aluno — Quando alguém falava com voz grossa ela lia com voz 
grossa. 

Edwin — Isto é porque ela gosta da história e quando nós gostamos 
de uma história, nós a lemos melhor. 

Gayle — Ela escolheu o melhor tipo de história. 
mêdo de que o leão comesse o homem e não esperasse até 
masse três pessoas. Isto foi excitante e então até O fim tudo fica bem. 
Eu gosto disso. 

Ernest — Não foi nem grande demais, 
ser lida numa hora de histórias. 

Edma — Eu tenho uma crítica a fazer. Eu penso que muitas ve- 
zes ela leu como se lesse para si mesma, e eu não pude ouvir muito bem. 

Ana — Eu sei por que ela nos agradou, é por que ela mesma gosta 


da história. 
Ned — Eu acho que vou procurar um nome fora da lista e que há 


muito não não lê. Martins, você quer lêr ? é 


Eu tive tanto 
que êle cha- 


nem pequena demais para 
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Martins — O nome do meu livro é “Diários Clássicos”-—5.º livro — 
Paulo Ride (Martins lê). 

Professora — Desculpe-nos, Martins, mas você nos poderá dizer o 
que acontece mais no seu poema ? 

Martins — Ele voltou e dises que êles vinham vindo por terra. 

Professora — Quem disse ? 

Martins — Paulo Ride disse que os religiosos do Norte tinham vol- 
tado e espalhado o alarme e todos êles sairam e ouviram uma espécie de 
“a fazer” fora de... 


Professora — Que era êste “a fazer” a respeito de que ? 

Martins — À respeito da guerra. 

Professora — De que guerra ? (Martins não sabe) Martins, sabe 
você a respeito de que fala êste poema ? 

Martins — Não. 


Professora — Martins, você não vê que escolheu um poema apenas 
porque êle foi mencionado, e leu palavras que não teem significação ne- 
nhuma para você? Ora, êste poema faz parte do 5.º livro e eu não vejo 
como um pequeno do 3.º ano que não estuda ainda a Guerra Civil possa enr 
tender a significação da história que Longfellow conta neste poema. 
Vocês sabem, meninos, se vocês leem palavras e não leem o-sentido des- 
sas palavras, é tempo perdido. Martins pode se lembrar das palavras, 
mas elas nada significam para éle. Como preparou você êste poema, 
Martins ? 


Martins — Eu o li em casa. 


Professora — Para quem ? 
Martins — Para minha irmã mais velha, 
Professora — Que disse ela sôbre êle ? 


Martins — Ela disse que eu já sabia. 

Professora — Sim. Você sabe as palavras mas ler significa mais 
do que reconhecer palavras. O que você sabe a respeito daquilo que lê 
é o que vale. Você leu o poema corretamente. Você o leu alto para sua 
irmã e ela disse que você já sabia, mas eu lamento que você nada saiba a 
respeito daquilo que você leu. Ernest, você tem lido muito a respeito 
da Guerra Civil, conte-nos alguma cousa sôbre ela e o que significa. 

Ernest — Bem, Naquela noite os Americanos: esperavam os inglê- 
ses para atacájlos. 

Professora — Em que guerra foi isto ? 

Ernest — Na Guerra Civil. Eles pediam socorro e Paulo Ride pe- 
diu a seus companheiros que descessem até a velha igreja do Norte e êle 
ficou do outro lado da ponte. Quando o sinal foi dado êle atravessou a 
ponte e fez com que tôdas as famílias fugissem. 

Professora — Quem estava lutando ? 


Ernest — Os americanos e os inglêses, 


Professora — Lutando contra os inglêses. E quem era Paulo Ride? 


“Ernest — Paulo Ride era um soldado que lutava contra os inglêses. 
Professora — Onde vivia êle ? Feia A 
Ernest — Em Boston. | 


i Professora — Algum de vocês já viu a casa de Paulo Rider ? Onde 
ij fica a Velha Igreja do Norte ? 
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Ernest — A Velha Igreja do Norte fica. .. Eu me esqueci. 

Professora — Meninos, por favor, não tentem ler cousas que vocês 
não entendem. Martins, teria sido muito melhor que você guardasse 
êsse livro até que você estivesse no 5.º ano. E” leitura para um quinta- 
nista. 


Ned — Já esgotámos todo o nosso tempo, e temos que terminar a 
reunião de hoje. Se o nome de vocês estiver no meu programa, prepa- 
rem, por favor, a leitura para nossa próxima reunião. 


Sem negar, pois, os direitos do indivíduo, a escola nova pro- 
cura menos afirmá-los do que induzí-los da “consciência de deve- : 
res”, como base da personalidade moral. A 
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Massagens, limpeza da pele, manicure, penteado e tinturas ainda no 
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No interôsso de sua beleza use sempre os atamados produtos do belma LUDOWIG 
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